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Resumo 

INTRODUÇÃO: A Libidibia ferrea, conhecida como “jucá”, “pau-ferro” ou “jucaína” é muito utilizada de forma no 
Norte e Nordeste do Brasil, principalmente pelas atividades antiinflamatória, analgésica e antinociceptiva dos 
extratos obtidos da planta. As principais enfermidades tratadas pela medicina popular são diabetes, asma e 
outras comorbidades broncopulmonares. OBJETIVO: Sintetizar sistematicamente a bibliografia que trata sobre 
efeitos medicinais da Libidibia ferrea e elucidar seu mecanismo de ação. METODOLOGIA: Trata-se de uma 
revisão sistemática com a finalidade de avaliar o perfil medicinal da espécie Libidibia ferrea. Foram selecionados 
8 artigos que corresponderam aos critérios da escala PEDro, encontrados nas bases de dados Pubmed e 
Google Acadêmico utilizando-se os Descritores em Ciências da Saúde “Libidibia ferrea”, “Caesalpinia ferrea”, 
“Clinical trial” e “Anti-Inflammatory Agents”, em língua portuguesa e inglesa. Os artigos utilizados foram 
publicados entre 2002 e 2021 e obedecem aos critérios de inclusão e exclusão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
A partir do extrato de Libidibia ferrea evidenciou-se que os principais componentes encontrados na análise 
química dos extratos foram ácidos gálico e elágico, além de galato de metila. Tais elementos reduzem a 
liberação e migração de citocinas próinflamatórias e mediadores como serotonina, bradicinina e histamina e 
prostaglandinas, o que confere atividade anti-inflamatória e antioxidante. Assim, pesquisas sobre essas 
propriedades abonam o uso popular dos extratos obtidos da planta, principalmente para conseguir efeito 
antiinflamatório, analgésico e melhor reparo tecidual. CONCLUSÃO: Portanto, a síntese da bibliografia 
selecionada neste trabalho integra variadas informações sobre a propriedades medicinais da L. ferrea, 
permitindo uma ampla compreensão sobre o tema. 
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1. Introdução 

A Libidibia ferrea, ou Caesalpinia ferrea, também conhecida como “pau-ferro”, “jucá” ou 

“jucaína”, possui grande distribuição no Norte e Nordeste do Brasil, no bioma da caatinga. Essa planta 

pertence ao reino Plantae, filo Tracheophyta, classe Magnoliopsida, ordem Fabales, família Fabaceae e 

gênero Libidibia e possui diversos efeitos fitoterápicos conhecidos popularmente. O extrato obtido de 

variadas partes da planta é utilizado para alívio anti-inflamatório e também para comorbidades 

específicas como a asma e o diabetes, além de atuar como anti-tumor, anti-microbianos e 

hepatoprotetor. Contudo, mesmo sendo amplamente utilizada na medicina popular, o potencial 

terapêutico da Libidibia ferrea ainda foi pouco explorado formalmente, sendo recentemente incluída 

na Lista de Plantas Medicinais de interesse ao Sistema Único de Saúde (RENISUS) (HOLANDA et 
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al., 2021). 

 

2. Objetivo 

Sintetizar os resultados de variados artigos da bibliografia atual que demonstrem os efeitos 

medicinais da Libidibia ferrea. 

 
3. Método 

Para a realização desta revisão sistemática foram selecionados artigos publicados em revistas 

científicas com a finalidade de avaliar o perfil medicinal da espécie Libidibia ferrea, por meio de 

pesquisas de campo ou ainda revisões de outros artigos. Quanto à perquisa dos artigos, foram utilizadas 

as bases de dados Pubmed e Google Acadêmico utilizando-se os Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS) “Libidibia ferrea”, “Caesalpinia ferrea”, “Clinical trial” e “Anti-Inflammatory Agents”, combinados 

pelos operadores booleanos AND e OR, e seus correspondentes em língua portuguesa e inglesa. A 

seleção dos artigos foi baseada nos critérios da escala PEDro, além de demais condições como 

publicação entre os anos de 2002 e 2021 e idioma sendo inglês ou português. 

4. Resultados 

A bibliografia reunida neste trabalho analisou os seguintes aspectos da atividade terapêutica da 

planta: atividade anti-inflamatória, atividade anti-tumoral, auxílio no reparo tecidual, papel na nocicepção 

e toxicidade, como mostra a tabela 1. 

Tabela 1: especificação dos estudos analisados de acordo com métodos e resultados 

 



ANAIS DO PROGRAMA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UniEVANGÉLICA 
 

XII JORNADA DE PESQUISA E INOVAÇÃO DA UniEVANGÉLICA 
II JORNADA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA UniEVANGÉLICA  

147 

 
5. Conclusão 

Portanto, as informações reunidas a partir da bibliografia analisada nos permite concluir que a 

Libidibia ferrea possui importantes efeitos anti-inflamatório, analgésico e no reparo tecidual descritos na 

literatura, demais atividades da plantam ainda demandam mais pesquisa. 
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